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RESUMO.- Objetivou-se com este estudo reportar descrições 
acerca dos cortes ecocardiográficos no modo bidimensional, das 
dimensões cardíacas pelo modo unidimensional e dos índices 
de fluxo Doppler em caprinos da raça Moxotó. Foram utilizados 
32 caprinos da raça Moxotó, distribuídos em quatro grupos 
por categoria de peso corporal, de igual número (n=8), em: 
G1 (5-10kg), G2 (10-15kg), G3 (15-20kg) e G4 (>20kg). Todos 

foram submetidos a um registro ecocardiográfico pelos modos 
bidimensional, modo-M, Doppler pulsado (PW), contínuo (CW) 
e de fluxo de cores (CF). A formação espectral das imagens 
ecocardiográficas foi satisfatória, contudo algumas adaptações 
foram necessárias para obtenção adequada dos cortes nos 
caprinos acima de 20 kg. Os parâmetros ecocardiográficos em 
modo unidimensional (IVSd, IVSs, LVIDd, LVIDs, VPWd, LVPWs) 
e índices de função cardíaco (EF e FS) apresentaram uma 
correlação descritiva positiva com peso corporal enquadradas 
nas categorias estudadas. A separação septal do ponto E, 
mostrou-se constante dentre as categorias de peso investigadas, 
variando entre 0,1 a 0,41cm em caprinos da raça Moxotó. 
A relação Em/Am foi predominantemente “ >1” em todos os 
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caprinos estudados, com Emax > Amax em todas as categorias, 
não sendo sujeito a influência da frequência cardíaca dentre 
as categorias de peso estudados. O mesmo pode ser aplicado 
ao TRIV, que se mostrou uniforme dentre os intervalos de 
peso estudados. As velocidades de fluxo da valva aórtica 
individuais foram superiores a velocidade máxima do fluxo 
da valva pulmonar. Os tempos de ejeção dos fluxos aórtico e 
pulmonar apresentaram correlação positiva descritiva com 
o aumento do peso corporal. Condição também observada 
sobre o VTI dos espectros de fluxo, dada a relação direta desta 
variável com o volume sistólico inversamente à FC. O tempo de 
aceleração (TA) do fluxo pulmonar foi superior ao fluxo aórtico, 
sendo este relação direta com aumento do peso corporal por 
categoria estudada e inversamente à frequência cardíaca. Desta 
forma, a padronização das variáveis ecodopplercardiográficas 
na espécie caprina, deve sempre considerar particularidades 
relacionadas ao padrão racial, faixa etária e peso corporal, 
bem como estudos de repetibilidade e reprodutibilidade e 
adoção de elementos individuais referenciais para elaboração 
confiável de valores de normalidade.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Ecodopplercardiografia, peso corporal, 
função cardíaca, dimensões cardíacas, caprinos.

INTRODUÇÃO
A ecocardiografia cardíaca trata-se de uma ferramenta 
de diagnóstico não invasivo importante para avaliar as 
características estruturais e funcionais do sistema cardiovascular 
em animais (Amory & Lekeux 1991). Em caprinos e ovinos a 
ecocardiografia possui um caráter limitado dado à escassez 
de estudos que relatam o conjunto completo das dimensões 
cardíacas, funções, relações e velocidades de fluxo, bem como, 
estudos de padronização técnica e de confiabilidade dos 
parâmetros ecocadiográficos (Buczinski et al. 2010). Mediante 
essas limitações, em razão de não serem submetidos a uma 
avaliação médica detalhada através de exames complementares 
como eletrocardiograma, ecocardiograma e/ou dosagem de 
biomarcadores de lesão cardíaca, ocorre uma subnotificação 
de anormalidades cardíacas na rotina ambulatorial nessas 
espécies, por (Hallowell et al. 2012). Essas ferramentas são 
imprescindíveis no diagnóstico e direcionamento terapêutico de 
desordens cardíacas nessas espécies, como miocardite bacteriana 
(por exemplo, Clostridium spp. e Mycobacterium spp.), viral 
(febre aftosa), parasitárias (toxoplasmose ou sarcosporidiose) 
ou causas tóxicas (monensina, gossipol, Cassia occidentalis, 
Phalaris spp, Nerium Oleander), bem como no auxílio 
diagnóstico de doenças extracardíacas com repercussão 
cardíaca em pequenos ruminantes (Hallowell et al. 2012, 
Reef & McGuirk 2002). Algumas anormalidades cardíacas 
de ordem congênita em caprinos e ovinos foram descritas 
como: defeitos do septo ventricular, anomalia de Ebstein 
(Gardner et al. 1992), tetralogia de Fallot (Dennis & Leipold 
1968), persistência de ducto arterioso (Shivaprakash & Rao 
1997) e outras anormalidades cardíacas congênitas mais 
raras (Hartley & Kater 1964, Dennis & Leipold 1968) que 
foram todos identificados no exame post -mortem.

Trabalhos têm abordado dimensões cardíacas e índices 
ecocardiográficos em cordeiros (Moses & Ross Junior 1987), 
outros investigaram vários aspectos da função cardíaca como 
modelos experimentais de implantes valvulares para aplicação 
em humanos (Veille et al. 1988, Dancea et al. 2000). Dois 
estudos foram conduzidos com caprinos com objetivo de se 

obter valores de referência no modo bidimensional e modo 
M, bem como da função cardíaca de cabras durante a prenhês, 
lactação e período seco através da ecocardiografia (Olsson et al. 
2001, Leroux et al. 2012), contudo sem bases referenciais 
de determinação. No entanto, a interpretação de qualquer 
mudança ecocardiográfica mediante anormalidades cardíacas 
é limitada diante do desconhecimento das dimensões cardíacas 
e da confiabilidade das medidas normais, sendo necessários 
estudos conduzidos por diferentes pesquisadores sobre as 
dimensões e da função cardiovascular, para que se obtenha 
confiabilidade das medições dos parâmetros ecocardiográficos 
em ovinos e caprinos (Hallowell et al. 2012). Desta forma, o 
objetivo do presente estudo foi reportar descrições acerca dos 
cortes ecocardiográficos no modo bidimensional, das dimensões 
cardíacas pelo modo unidimensional e dos índices de fluxo 
Doppler em caprinos da raça Moxotó, bem como evidenciar 
particularidades da raça inerentes ao registro ecocardiográfico.

MATERIAL E MÉTODOS
O presente trabalho foi apreciado e aprovado pelo Comitê de Ética 
do Centro de Saúde e Tecnologia Rural, Universidade Federal de 
Campina Grande (CEP/UFCG), sob o protocolo nº 187/2014.

Foram utilizados 32 caprinos da raça Moxotó, hígidos, com faixa 
etária média entre dois meses a dois anos, machos e fêmeas e com 
jejum prévio de pelo menos 12 horas. Os animais foram distribuídos 
em quatro grupos por categoria de peso corporal, de igual número 
(n=8), em: G1 (5-10kg), G2 (10-15kg), G3 (15-20kg) e G4 (>20kg). 
Todos foram submetidos a um registro ecocardiográfico pelos modos 
bidimensional, unidimensional e Doppler.

O estudo ecocardiográfico foi realizado com o aparelho Ultrassom 
CHISON Q6 Veterinário®, transdutores Phase array 3.0 MHz (Setorial) 
2.0 a 4.4 e Phase array 6.0 Mhz 4.0MHz (Setorial) 4.0 a 8.0 MHz, 
no setor de Diagnóstico por Imagem do Hospital Veterinário da 
Universidade Federal de Campina Grande. Foram conduzidos os 
modos: bidimensional, modo-M, Doppler pulsado (PW), contínuo 
(CW) e de fluxo de cores (CF). Cada animal foi posicionado em 
decúbito lateral direito e esquerdo, com o transdutor sobre o tórax, 
para obtenção das janelas para-esternal direita e esquerda cranial e 
caudal, segundo as considerações descritas por Hallowell et al. (2012).

Os parâmetros avaliados foram: medidas ecocardiográficas - 
diâmetro da raiz aórtica (mm), diâmetro da raiz pulmonar (mm), 
átrio esquerdo (mm), diâmetro sistólico e diastólico do ventrículo 
esquerdo (mm), espessura sistólica e diastólica do septo (mm) e 
espessura sistólica e diastólica da parede livre do ventrículo esquerdo 
(mm); relações e funções ventriculares - frequência cardíaca (BPM), 
relação átrio esquerdo/aorta, volume diastólico final, volume sistólico 
final, percentual de encurtamento da cavidade, fração de ejeção, 
separação septal do ponto E (SSPE), débito cardíaco (DC, L/min), 
volume de sistólico (ml), tempo de relaxamento isovolumétrico 
ventricular (TRIV). Na avaliação Doppler pulsátil e contínuo foi 
verificado: velocidade de fluxos - mitral (Em, Am) e relações, aórtico 
(V.Ao e VTI, cm/s e m), pulmonar (V.Ap e VTI, cm/s e m), tempo de 
aceleração aórtico e pulmonar (TA- Ao e Pul, ms) e tempo de ejeção 
(TE - Ao e Pul, ms).

Os registros ecocardiográficos foram realizados e analisados de 
acordo com os critérios da Sociedade Americana de Ecocardiografia 
e do Comitê de Ecocardiografia do Colégio Americano de Medicina 
Veterinária (Thomas et al. 1993, Boon 1998).

Os valores obtidos foram submetidos à análise de variância para 
“K” amostras independentes paramétricas ou não paramétricas e 
análise descritiva (P>0,05).
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RESULTADOS
A formação espectral das imagens ecocardiográficas foi 
satisfatória em todos os caprinos examinados. Os cortes 
ecocardiográficos em modo bidimensional, modo M e Doppler 
de alguns exemplares estão apresentados na Figura 1 e 2.

Os valores médios das mensurações, assim como os limites 
superiores e inferiores dos parâmetros ecocardiográficos em 
modo M, bem como as dimensões do átrio esquerdo e das 
raízes aorta e pulmonar em caprinos da raça Moxotó, são 

apresentados no Quadro 1. O Grupo G1, apresentou valores 
estatisticamente inferiores às demais faixas de pesos estudados, 
em todas as variáveis analisadas.

No que se referem às relações e funções ventriculares 
(Quadro 2), a frequência cardíaca média registrada no grupo 
G1 diferiram estatisticamente acima do obtido nos caprinos 
do grupo G4. Em relação às variáveis de função ventricular, 
com exceção apenas do DC, onde o grupo G2 apresentou 
índice estatisticamente inferior aos valores médios do grupo 

Fig.1. Imagens ecocardiográficas em modo bidimensional do coração caprino da raça moxotó,, onde na janela paresternal direita 
observa-se: Eixo longitudinal corte quatro câmaras (A) e o corte cinco câmaras (B). Eixo transversal corte músculos papilares (C),  
Mitral (D), base cardíaca onde se avalia a relação átrio esquerdo/aorta (E) e a artéria pulmonar (F). Na Janela paraesternal esquerda 
observa-se a imagem apical quatro câmaras (G) e cinco câmaras (H). Ae: Átrio esquerdo; Ad: átrio direito; VE: ventrículo esquerdo; 
VD: ventrículo direito; Ao: Aorta; MP: Músculo papilar; VM: Valva Mitral; AP -Artéria pulmonar.
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G4. O TRIV, a relação átrio esquerdo/raiz aórtica, as frações 
de encurtamento e ejeção e o SSPE, apresentaram valores 
similares dentre as categorias estudadas.

Os valores de velocidade máxima e integral de velocidade da 
artéria pulmonar aorta e do fluxo transmitral estão dispostos 
na Quadro 3. Os índices de fluxos individuais de velocidade 
máxima do fluxo da valva aórtica foram maiores que os 
valores de velocidade máxima do fluxo da valva pulmonar, 
em todos os animais, por categoria de peso. As médias de 
velocidade máxima e integral da artéria aorta e pulmonar 
foram estatisticamente inferiores no grupo G2 quando 
comparadas ao grupo G4.

Na avaliação qualitativa dos fluxos das valvas aórtica 
e pulmonar, observou-se fluxo negativo sem presença de 
regurgitação pulmonar ou fluxo turbilhonar, o que se constitui 
a ausência de alteração funcional das valvas (Figura 2c e 2d), 
em todos animais estudados. A valva aórtica apresentou 
aceleração mais rápida e desaceleração discretamente mais 

lenta, enquanto a valva pulmonar, ambas mais lentas e com 
intervalos tempo semelhantes.

Os tempos de ejeção (TE) e dos valores de integral de 
velocidade (VTI), descritivamente, apresentaram relação 
positiva com o aumento do peso corporal e negativa com 
a frequência cardíaca, observada dentre as categorias de 
peso corporal avaliado. Não foram observadas diferenças 
estatísticas entre os tempos de ejeção de fluxo da artéria 
pulmonar e aórtico. Os valores de velocidade integral diferiram 
estatisticamente entre os fluxos da pulmonar e aórtico nos 
grupos G2, G3 e G4, e no fluxo aórtico, grupo G1, diferiu do 
grupo G4 (p<0,05) (Quadro 3).

O tempo de aceleração (TA) do fluxo pulmonar foi 
estatisticamente superior ao fluxo aórtico (Quadro 3). O TA 
do fluxo aórtico apresentou relação direta com aumento 
do peso corporal por categoria estudada e inversamente à 
frequência cardíaca. O TA da pulmonar mostrou-se estável 
dentre as categorias estudadas.

Fig.2. Imagens ecocardiográficas de caprinos da raça Moxotó em modo unidimensional onde se observa no corte transversal, pela janela 
paraesternal direita, as dimensões das câmaras cardíacas (A), distância do folheto septal da valva mitral ao septo interventricular 
esquerdo - SSPE (B) e fluxo da artéria pulmonar no modo doppler pulsátil - FAp (C). Na janela paraesternal esquerda corte apical no 
modo doppler, observa-se o fluxo da artéria aorta - FAo (D), fluxo transmitral (E) e tempo relaxamento isovolumétrico ventricular -TRIV 
(F). VD: Ventrículo direito; VE: Ventrículo esquerdo; SIV: Septo interventricular esquerdo; PLVE: Parede livre do ventrículo esquerdo; 
Em: Fase de enchimento rápido do fluxo transmitral; Am: Fluxo da contração atrial do fluxo transmitral.
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Quadro 1. Médias, desvios-padrão e valores mínimo e máximo das medidas ecocardiográficas em Modo M e Bidimensional 
de caprinos adultos por categoria de peso corporal (G1-G4)

Variáveis
Peso corporal

G1 G2 G3 G4
IVSd 5,8±0,4a 6,45±1,04ab 7,6±1,0b 8±0,6b

(5,2-6,3) (5,2-8,5) (5,9-8,9) (7-8,5)

IVSs 7,9±0,89a 8,6±0,89ab 11,4±1,43b 10,3±0,96b

(6,3-8,9) (7,1-10) (9,6-12,9) 9,1-11,6

LVIDd 21,1±1,68a 26±2,5ab 26,4±2,79b 29,9±3,63b

(18,5-23,3) (22,2-29,2) (21,5-30,1) (21,8-34)

LVIDs 14,4±1,5a 17,5±1,69b 17,9±1,57b 19±2,96b

(11,5-17) (15,2-20) (15,9-20) (25,2-14,7)

LVPWd 5,55±0,7a 7,2±1,4ab 7,8±0,7b 7,5±0,4b

(4,4-6,7) (5,6-9,6) (9,2-11,6) (9,2-14,1)

LVPWs 7,9±0,36a 9,2±1,0a 10,3±0,7b 12,4±1,4b

(7,4-8,5) (7,6-10) (9,2-11,6) (9,2-14,1)

R.Ao 10,5±0,79a 13,1±1,47bd 13,4±1,16c 17,6±1,03d

(9-11,5) (11,7-15,8) (11,4-14,9) (16,4-19,4)

R.Pul 10,2±1,19a 11,4±1,13a 11,1±0,97a 14,1±1,12b

(8,66-12,2) (10,1-13,4) (10,3-12,6) (12,4-15,6)

Ae 16,3±1,78a 19,4±2,94ab 21,7±2,34b 25,3±1,07b

(13,8 - 18,3) (16,2-23,2) (19,4-25,4) (23,4-26,2)
IVSd = septo interventricular em sístole (mm), IVSs = septo interventricular em sístole (mm), LVIDd = diâmetro do VE em diástole (mm), LVIDs = diâmetro 
do VE em sístole (mm), LVPWd = parede livre do VE em diástole (mm), LVPWs = parede livre do VE em sístole (mm), R.Ao = diâmetro da raiz aórtica (mm), 
R.Pul = diâmetro da raiz pulmonar (mm), Ae = átrio esquerdo (mm). Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pela análise 
de variância para “K” amostras independentes paramétricas ou não paramétricas a 5% de significância.

Quadro 2. Médias, desvios-padrão e valores mínimo e máximo das relações e funções ventriculares ecocardiográficas obtidas 
pelo Modo M, Bidimensional e Doppler de caprinos adultos por categoria de peso corporal (G1-G4)

Parâmetros
Peso corporal

G1 G2 G3 G4
FC 141±15,5a 115±20,7ab 115±9,26ab 93,8±11,9b

(120-160) (80-140) (100-120) (80-110)

SSPE 0,25±0,1 0,33±0,06 0,3±0,04 0,31±0,03

(0,1-0,41) (0,22-0,39) (0,26-0,37) (0,26-0,35)

TRIV 0,046±0,007 0,049±0,006 0,052±0,003 0,049±0,004

(0,035-0,055) (0,035-0,055) (0,05-0,055) (0,04-0,055)

FS 35,63±3,9 30,88±6,9 34,5±5,5 35,6±5,2

(30-42) (25-45) (28-46) (30-46)

EF 72,75±6,4 65,88±8,3 71±8,1 69,75±7,7

(63-80) (58-83) (59-85) (59-84)

DC 1,6±0,3a 1,38±0,38a 1,5±0,1ab 2,0±0,34a

(1,3 - 2,2) (0,9-1,98) (1,34-1,91) (1,5-2,6)

Ae/R.Ao 1,55±0,11 1,5±0,23 1,6±0,2 1,4±0,07

(1,3-1,7) (1,2-1,8) (1,3-2,1) (1,3-1,5)
FC (bpm) = frequência cardíaca, SSPE (cm) = separação septal do ponto E, TRIV(seg) = tempo de relaxamento isovolumétrico ventricular, FS (%) = fração 
de encurtamento, EF (%) = fração de ejeção, DC (l/min) = débito cardíaco, Ae/R.Ao = relação entre as dimensões do átrio esquerdo e a raiz da aorta. 
Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pela análise de variância para “K” amostras independentes paramétricas ou não 
paramétricas a 5% de significância.
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DISCUSSÃO
O exame ecocardiográfico mostrou-se ser de fácil execução e 
aplicável em âmbito clínico ambulatorial e a campo. Para tanto, 
a obtenção das projeções ecocardiográficas se fez necessário 
algumas adaptações de posicionamento do transdutor, 
daquelas descritas com referencial, nos cortes longitudinais 
paraesternal esquerdo e direito, principalmente nos animais 
do grupo G4 (>20kg), sendo necessário o avanço cranial do 
transdutor e uma regulação angular do feixe de som para cada 
animal, não sendo possível a extrapolação metodológica na 
formação das imagens ecocardiográficas, dentre animais da 
mesma espécie, dada as particularidades anatômicas e raciais.

A obtenção das janelas acústicas ecocardiográficas, 
baseando-se em referências técnicas de outros estudos, 
mostrou-se não ser aplicável, mediante a variabilidade 
determinada pelo padrão racial, peso, idade e conformação 
torácica individual. O posicionamento adequado do transdutor 
para o registro das imagens ecocardiográficas é dificultado 
pela relação peso corporal e peso do coração, relativamente 
mais baixa, quando comparadas a outras espécies como os 
cães (Moses & Ross Junior 1987). Estudos apontam que na 
espécie caprina a hiperecogenicidade da superfície pleural 
interfere na formação das imagens do eixo curto do ventrículo 
esquerdo (Hallowell et al. 2012) e da via de saída do ventrículo 

direito (Leroux et al. 2012), condição observada neste estudo 
nos caprinos do grupo G4.

Os parâmetros ecocardiográficos em modo unidimensional 
(IVSd, IVSs, LVIDd, LVIDs, VPWd, LVPWs) e índices de função 
cardíaca (EF e FS) apresentaram uma correlação positiva com 
peso corporal enquadradas nas categorias estudadas, reforçando 
a hipótese que as dimensões cardíacas são diretamente 
proporcionais à massa corpórea, como observado em outras 
espécies animais, corroborando com os observados por 
Boon et al. (1998), Lombard (1984) e Morrison et al. (1992). 
Esses resultados são esperados, uma vez que as dimensões 
cardíacas devem ser proporcionais ao tamanho do animal e 
seus índices de funcionalidade seguem um padrão determinado 
pelas referidas dimensões em cada espécie animal, contudo 
são passíveis de variação dentro de em uma mesma raça. 
Variações em relação a dimensões cardíacas foram descritas 
por Leroux et al. (2012), Olsson et al. (2001) e Hallowell et al. 
(2012). Tais diferenças tanto podem ser decorrentes da 
correlação peso corpóreo/tamanho do coração, quanto da 
técnica e confiabilidade da medição, evidenciadas em estudos 
de repetibilidade em caprinos (Leroux et al. 2012). As mesmas 
considerações podem ser atribuídas às dimensões das raízes 
da aorta e pulmonar, e do átrio esquerdo obtidos neste estudo.

A separação septal do ponto E, mostrou-se constante dentre 
as categorias de peso investigadas, variando entre 0,1 a 0,41cm 

Quadro 3. Médias, desvios-padrão e valores mínimo e máximo dos fluxos transmitral, aórtico e pulmonar pelo método 
Doppler pulsátil de caprinos adultos por categoria de peso corporal (G1-G4)

Parâmetros*
Peso corporal

G1 G2 G3 G4
Em 55,54±5,3 57,63±1,7 62,09±5,2 62,94±8,78

(46,23-61,35) (55,2-60,5) (53,8-70,6) (52,06-78,9)
Am 38,8±4,1 39,4±0,3 45,2±8,11 55,01±9,6

(32,2-46,4) (39,1-39,8) (55,5-31,16) (39,7-70,0)
Em/Am 1,47±0,18 1,46±0,04 1,4±0,4 1,21±0,11

(1,2-1,8) (1,4-1,5) (1,0-2,1) 1,03-1,34
V.Ao 69,6±6,5a 77,5±2,4A 76,3±13,16A 93,23±11,7A

(61,7-81,8) (75,7-81,6) (59,9-103) (79,6-112)
VTI. Ao 13,8±1,7a 18,8±0,8aA 17,06±1,8aA 21,2±1,9bA

(12,18-17,9) (17,71-20,01) (14,6-19,7) (19,1-24,6)
TA. Ao 31±10,15a 39,5±9,8A 47±9,05A 47±9,9a

(15-43) (22-51) (48-52) (30-61)
TE . Ao 176±29,9 201±16 198±14,3 212±18,8

(131-229) (186-224) (184-221) (184-234)
V. Pul 57,7±8,62B 59,9±7,7B 62,9±5,5B 79,7±6,1B

(50,1-77,8) (51,5-69,3) (56-71,1) (67,8-89,2)
VTI. Pul 11,5±2,52 10,4±0,74B 12,1±1,09B 15,1±1,05B

(9,6-17,5) (9,69-11,9) (10,9-14,3) (13,6 – 16,7)
TA. Pul 74±24,4B 73±10,3B 75±11,6B 74±14,5B

(46-112) (45-88) (61-90) (61-97)
TE. Pul 185±42,3 186±26 209±16,8 218±8,6

(141-253) (169-226) (187-220) (204-227)
Em = fase de enchimento rápido ventricular, Am = contração atrial, V.Ao = velocidade do fluxo Doppler da artéria aórtica, VTI.Ao = velocidade em 
tempo integral da artéria aorta, V.Pul = velocidade do fluxo Doppler da artéria pulmonar, VTI.Pul = velocidade em tempo integral da artéria pulmonar, 
TA-Ao = tempo de aceleração do fluxo aórtico, TE-Ao = tempo de ejeção do fluxo aórtico, TA-Pul = tempo de aceleração do fluxo pulmonar, TE-Pul = tempo 
de ejeção do fluxo da pulmonar. Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, minúscula na linha e maiúscula na coluna, esta, 
dentre as variáveis V.Ao - V. Pul,, VTI.Ao - VTI.Pul TA. Ao – TA. Pul, TE.Ao e TE.Pul, pela análise de variância para “K” amostras independentes paramétricas 
ou não paramétricas a 5% de significância.
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em caprinos da raça Moxotó. Condição já esperada dada a 
semelhança da fração de encurtamento registrada dentre 
os grupos estudados. A relação átrio esquerdo/aorta neste 
estudo apresentou índices discretamente superiores quando 
comparadas a padrões normais em outras espécies, como a 
canina e felina (Boon et al. 1998), onde nestas já remeteriam 
a um remodelamento atrial esquerdo.

A relação Em/Am, utilizado com indicador de função 
diastólica, foi “>1” em todos os caprinos estudados, ou seja, 
Emax > Amax em todas as categorias, não sendo sujeito a 
influência da frequência cardíaca dentre as categorias de peso 
estudados, similares aos obtidos por Leroux et al. (2012). 
Ao contrário do que foi observado em estudo com ovinos 
(Kirberger & Van den Berg 1993), que revelou relação de 
fluxos transmitral “<1”. Os mesmos autores reportaram que 
em caprinos e em ovinos as medidas da fase de enchimento 
rápido (Em) e contração atrial (Am), estão sujeitos à influência 
da frequência cardíaca acima de 120bpm, onde esta quanto 
maior, o pico da Amax fica mais próximo do pico Emax, podendo 
inverter-se ou até ocorrer fusão de ondas. O TRIV, que se trata 
de outro indicador da função diastólica, o peso corporal não 
exerceu influência sobre essa variável, mostrando-se uniforme 
e semelhante aos referenciais de outras espécies.

As velocidades de fluxo da valva aórtica individuais foram 
superiores a velocidade máxima do fluxo da valva pulmonar. 
Esse achado foi compatível com estudos caprinos (Leroux et al. 
2012), com cães (Brown et al. 1991, Kirberger et al. 1992) e em 
humanos (Gardin et al. 1984). Essa diferença de velocidades 
entre o fluxo aórtico e pulmonar é uma condição esperada, 
que se deve ao fato que a resistência na circulação sistêmica 
é quatro a cinco vezes maior que resistência da circulação 
pulmonar como observado em outras espécies (Brown et al. 
1991). O que também pode explicar a variação registrada 
sobre o tempo de aceleração entre os fluxos pulmonar e 
aórtico, onde este último apresentou índices de aceleração 
inferior ao da pulmonar. Contudo, não é possível afirmar 
que seu aumento gradativo, trata-se de uma relação direta 
com o aumento do peso corporal ou por uma diminuição da 
frequência cardíaca registrada, estabelecida por uma menor 
resistência de pós-carga. Em análise as velocidades, o fluxo 
aórtico foi semelhante aos obtidos por Olsson et al. (2001) 
em cabras em prenhes, lactação e seco, em contrapartida e 
inferiores aos obtidos por Leroux et al. (2012) em caprinos 
da raça Saanen com peso médio de 65.1±8.3kg, neste último 
também em relação ao fluxo pulmonar.

Os tempos de ejeção dos fluxos aórtico e pulmonar 
apresentaram correlação positiva descritiva com o aumento 
do peso corporal, contudo, não é possível afirmar se essa 
concordância foi determinada apenas pelo incremento de peso, 
pois a redução FC cardíaca aumenta o espectro do fluxo, com 
proporção direta sobre o tempo de ejeção. Achado também 
observado sobre o VTI dos espectros de fluxo, dada a relação 
direta desta variável com o volume sistólico inversamente à 
FC. Essas condições demonstram correlação positiva dessas 
variáveis, com as variações da FC e possivelmente do peso 
corporal. Segundo Petrus et al. (2010) em razão dessas 
variáveis apresentarem uma interação direta, ambas são muito 
importantes na avaliação da função sistólica ventricular de 
cães. Característica que pode ser extrapolada para espécie 
caprina mediante os resultados obtidos.

CONCLUSÕES
De modo geral, mediante os resultados obtidos, a padronização 

das variáveis ecodopplercardiográficas na espécie caprina, 
deve sempre considerar particularidades relacionadas ao 
padrão racial, faixa etária e peso corporal, como observado 
em outras espécies.

Estudos de repetibilidade e reprodutibilidade, bem como 
pesquisas que adotem índices referenciais de comparação 
baseados em variáveis individuais, principalmente dos 
parâmetros de dimensões cardíacas em modo unidimensional, 
são essenciais para o estabelecimento de padrões de normalidade 
confiáveis e consequentemente de avaliação de possíveis 
patologias cardíacas em caprinos.
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